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VERDADES QUE DOEM

A virtude está no equilíbrio, já falamos disto aqui em 
nosso ‘Anúncio em Ação’. Equilíbrio é um dos sinais 
de maturidade e é essencial para a vida em sociedade 
e principalmente para vida em comunidade eclesial. 
E quando falamos de equilíbrio, falamos de equilíbrio 
em tudo: entre o emocional e o racional, entre vivência 
dos valores evangélicos e a realidade na qual estamos 
inseridos, entre a proximidade uns dos outros e o 
distanciamento que preserva nossa individualidade e 
identidade etc.

Mesmo na vivência dos valores evangélicos é 
necessário o equilíbrio. Devemos partilhar o que temos 
e o que somos, até determinado ponto. Partilhar o que 
temos até o ponto em que não vai nos faltar o essencial 
para a vida presente. É claro que há na Bíblia a passagem 
da viúva de Sarepta (1Rs,17,8-24), onde ela abriga e 
sustenta o profeta Elias durante um período de fome 
em Israel, mesmo estando em extrema pobreza. Mas há 
também a passagem Bíblica (Mt.25,35-45), onde Jesus 
bendiz àqueles que socorreram os necessitados e, ao 
fazer isto, socorreram o próprio Jesus, partilhando o 
que tinham. Porém devemos nos atentar para o fato 
de que quem deu de comer ao que tinha fome, o fez 
porque tinha o que dar; quem deu de beber ao sedento, 
o fez porque tinha água; quem acolheu o peregrino, o 
fez porque tinha onde o acolher; quem deu roupas ao 
que estava nu, o fez porque tinha roupas para partilhar; 
quem visitou o enfermo, o fez porque não estava doente: 
quem visitou o prisioneiro, o fez porque não estava 
preso. Em outras palavras, quem socorreu, o fez porque 
se compadeceu e tinha com o que socorrer. E quem 
não socorreu, o fez porque não se compadeceu, mas 
tinha com o que socorrer. Desta maneira, a questão 
da qual Nosso Senhor se refere aqui não é ter ou não 
os meios para socorrer, pois todos tinham; a questão 
é compadecer ou não. Partilhar o que somos, nossos 
dons, talentos e habilidades, até o ponto em que isto não 
vá nos esgotar, nos estafar, nos colocar em depressão.

Ainda no caso dos valores evangélicos, servir até o 
ponto em que a pessoa necessitada realmente esteja 
precisando e realmente não possa fazer sozinha. 
Poderíamos falar de outros dos valores evangélicos, 
mas creio que já é o sufi ciente.

Quando falamos do equilíbrio, principalmente entre 
a vivência dos valores evangélicos e a realidade na 

qual estamos inseridos, 
o propósito é que nem 
sejamos insensíveis, 
construindo uma couraça 
em torno de nós mesmos, 
d a n i f i c a n d o  n o s s a 
própria humanidade; 
nem sejamos ingênuos a 
ponto de se aproveitarem 
de nós, nos fazendo de 
instrumentos para alcançarem interesses mesquinhos, 
egoísticos e individualíssimos.

Quanto à realidade na qual estamos inseridos, 
devemos estar atentos para, em primeiro, o fato de 
que quanto mais dependermos dos outros, menos 
valor teremos para eles. Quanto mais demonstrarmos 
fraqueza, mais seremos desprezados, desvalorizados. 
Quanto mais demonstrarmos carência, mais seremos 
evitados. O mundo não respeita quem vive implorando 
por atenção.

Segundo ponto, destacar-nos em alguma coisa, será 
visto como atrativo para as pessoas tentarem nos 
derrubar, pois incomoda. Os medíocres odeiam quem 
se recusa a ser como eles. Geralmente, destacar-se em 
alguma área é visto como ameaça pessoal e não como 
alegria, pois alguém conseguiu; como incentivo, ele 
conseguiu, eu também consigo.

Terceiro ponto, a vida não perdoa quem é fraco. Não 
há manual, não tem essa de coitadinho. Ou fazemos 
por nós mesmos, ou nos preparemos, a vida vai nos 
engolir. Ninguém pode fazer por nós o que é de nossa 
responsabilidade fazer.

Quarto ponto, a maioria de nossas amizades são por 
puro interesse. Experimenta perder tudo que tem, e veja 
quantos amigos realmente fi carão do seu lado. E aqui 
vai um spoiler, poucos fi carão.

Quinto ponto, ninguém realmente se importa com o 
nosso sofrimento de verdade. Pode chorar, gritar, que o 
mundo vai continuar girando, as pessoas vão continuar 
fazendo o que fazem todos os dias. Então façamos o 
seguinte, levantemo-nos e nos salvemos a nós mesmos. 
Porque fi car esperando pelos outros é o caminho mais 
rápido para a frustração.

Sexto ponto é, dinheiro compra sim, e muita 
felicidade. O dinheiro não compra amor verdadeiro. 
Mas compra paz, segurança, liberdade, e isso é muita 
felicidade.

Pe. Aloísio Vieira
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BÍBLIA E SAÚDE PÚBLICA: 
A VIDA COM DIGNIDADE

O direito à saúde deveria ser protegido no mundo 
inteiro. Consta na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (ONU, 1948) e está previsto na Constituição 
Federal do Brasil de 1988, em seu artigo 196: “A saúde 
é direito de todos e dever do Estado (…)”. A forma 
mais comum de ver essa condição vital, conforme a 
defi nição da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
é a ausência de doenças e completo bem-estar físico, 
mental e social. A Constituição brasileira, nos artigos 
196 a 200, não restringe a saúde apenas à garantia de 
serviços assistenciais ao cidadão acometido de alguma 
enfermidade, mas pressupõe, antes de tudo, importante 
deslocamento teórico-conceitual do tema saúde de um 
campo estritamente biológico para o campo político 
e histórico da construção dos direitos. Prevê políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de 
doenças, além de serviços e ações que possam promover 
proteger e recuperar a saúde das pessoas. Estabelece 
ainda que a saúde entre outros, a alimentação, a 
moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o 
trabalho, a renda, a educação, o transporte, o lazer e o 
acesso aos bens e serviços essenciais.

A Lei Orgânica da Saúde nº 8.080/1990, que 
regulamenta o Sistema Único de Saúde (SUS), garante 
os princípios do direito à saúde, do acesso universal 
e gratuito, da integração de ações preventivas com as 
curativas e da participação da comunidade (controle 
social) que se dá, de modo especial, por meio dos 
conselhos de saúde (criados pela Lei Federal nº 
8.142/1990), de caráter permanente e deliberativo, 
compostos de representantes do governo, prestadores 
de serviço, profi ssionais de saúde e usuários. Esses 
conselhos têm a fi nalidade de atuar “na formulação 
de estratégias e no controle da execução da política 
de saúde na instância correspondente, inclusive nos 
aspectos econômicos e financeiros” (art. 1º, § 2º). 
As políticas públicas assumidas pelo Estado estão 
intimamente relacionadas ao grau de organização 
e pressão da sociedade civil para sua implantação. 
A participação da sociedade na gestão do SUS é um 
avanço que pode defi nir as prioridades da área da 
saúde. No entanto, a saúde como um direito social, 
constitucionalmente reconhecido, nem sempre é 
assegurada na prática. Há simultaneamente necessidade 

de o Estado assumir uma política de saúde consequente, 
assegurando os meios que permitam efetivá-la. A 
realidade denuncia quanto ainda esse direito é violado. 
Basta ir a um posto de saúde ou a um hospital público 
(os raros que ainda existem) e contemplar o rosto das 
pessoas que diariamente aí se aglomeram em busca de 
atendimento para a cura de suas doenças. A degradação 
sistemática do atendimento médico-hospitalar, em 
prejuízo das camadas pobres da população, constitui, 
hoje, a face mais agressiva da exclusão social em nosso 
país. A deterioração das estruturas físicas dos serviços 
de saúde, do fi nanciamento para o setor, da fi scalização 
estatal sobre os serviços conveniados, além de hospitais 
fechados, equipamentos obsoletos ou inexistentes, leitos 
escassos, UTIs desativadas, profi ssionais desmotivados, 
longas fi las de espera, usuários indignados e frustrados, 
faz parte do cotidiano de aproximadamente 150 milhões 
de pessoas sem o amparo dos planos de saúde. Sua 
situação não condiz com a dignidade inerente a todo 
ser humano.

Na Bíblia, a palavra hebraica que melhor expressa o 
sentido de “saúde” é shalom, que remete ao pleno bem-
estar do ser humano. Em latim, o termo salus signifi ca 
ao mesmo tempo saúde e salvação: implica uma 
realidade abrangente de liberdade, justiça, fraternidade 
e paz. É um bem relacionado ao autor da vida. Deus é 
quem forma o embrião no seio materno, conhece cada 
parte do corpo humano e fi xa os dias de sua existência 
(Sl 139[138],13-16). Deus é quem faz viver ou morrer; 
ele fere e também cura (Dt 32,39). A saúde, portanto, 
é concebida como dom divino. É uma bênção, entre 
tantas outras, que o Senhor concede aos que são fi éis 
à aliança e seguem seus mandamentos (Lv 26,3-13; Dt 
28,1-14).

Os movimentos proféticos surgem à margem do 
sistema político ofi cial. Captam a realidade dos pobres 
e se posicionam na defesa de seus direitos. Em nome de 
Deus, denunciam os que deveriam promover o direito 
e a justiça, mas, na verdade, produzem é a transgressão, 
resultando em gritos de desespero da maioria do povo; 
onde Deus esperava uvas boas, o que apareceu foram 
uvas azedas (Is 5,1-7), devido à corrupção de reis, 
juízes, comerciantes, chefes militares, latifundiários e 
sacerdotes. As ambições políticas, intrigas palacianas, 
ganância e acúmulo de bens absorvem o cotidiano dos 
que deveriam dedicar-se à promoção do bem comum. 
Os ideólogos do poder – falsos profetas e sacerdotes 
– encarregam-se de manter a consciência do povo 
alienada, abafando seus gritos, mantendo-o engessado 
na estrutura social dos dominantes e procurando 
convencê-lo de que é inferior e incapaz de qualquer 
atitude de mudança. Que direito tendes de esmagar o 
meu povo e moer a face dos pobres?” (Is 3,12-15).

Deusdi Ferreira
Equipe Diocesana de Elaboração do Material dos Grupos de Refl exão

Belo Oriente/MG

CATEQUESE
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“DEIXANDO PEGADAS”
O “Deixando Pegadas” deste mês, vem contar a história de Marina Moreira Júnior da 

Comunidade São João Batista, do bairro Esperança. Nascida no dia 02 de dezembro de 
1954, em Belo Horizonte. Filha de Efi gênia Vieira e Sebastião Moreira. Casou-se com 
Antônio Júnior no dia 01 de dezembro de 1976 na cidade de Coronel Fabriciano, e em 
1978 veio para Ipatinga.

Marina atuou na primeira Celebração na Comunidade São João Batista, que foi 
realizada no dia 18 de janeiro de 2009, e  na primeira Santa Missa no dia 24 de outubro 
de 2009, onde liderou como coordenadora do CPC, Ministra da Palavra, coordenadora 
do Bloco das Santas Missões Populares, Catequista, Ministra da Santa Comunhão, leitora. 
Atualmente faz parte do Grupo de Refl exão Santa Terezinha do Menino Jesus, o qual já 
possui 27 anos de caminhada.

Houve um tempo em que Marina se afastou dos serviços pastorais para fazer tratamento 
de saúde, e com a benção de Deus sua saúde foi restabelecida,  o que a possibilitou voltar 
às atividades Missionárias. Marina relata o grande aprendizado de fraternidade, que foi 
se formando ao longo do tempo. Marina é exemplo de uma pessoa “Deixando Pegadas, 
por sua fé, seu testemunho, sua vivência em comunidade, para cada um de nós.

Maria de Lourdes Messias (Lourdinha) – Pascom

APOSTOLADO DA ORAÇÃO

O Apostolado da Oração foi fundado em um seminário 
na França no ano de 1844 pelo Pe. Francisco Xavier, e aqui 
no Brasil teve início no ano de 1867em Recife pelos padres 
jesuítas.

Atualmente temos como diretor espiritual nacional o Pe. 
Eliomar Ribeiro, cuja sede fi ca no estado de São Paulo.

O Apostolado da Oração é um movimento católico 
religioso composto por leigos e leigas. A fi nalidade é a 
santifi cação pessoal e a evangelização das famílias, com 
especial devoção ao Sagrado Coração de Jesus.

Na paróquia São Geraldo Magela o Apostolado da Oração 
se organiza por núcleos da seguinte forma: coordenação 
paroquial e um vice, coordenação por comunidade e um vice, 
um secretário, um tesoureiro, zeladores e zelados. Na nossa 
paróquia nos dividimos em três núcleos: um na comunidade 
São Geraldo Magela, outro na comunidade Nossa Senhora 
das Graças e outro na comunidade São Francisco de Assis; 
sendo composto por mais ou menos 130 membros, além dos 
que se encontram afastados por motivo de doença ou idade.

Realizamos um encontro mensal, cada núcleo em sua 
comunidade, com todos os membros no 1º domingo de cada 
mês; sendo aqui na São Geraldo Magela às 08:20h; Nossa 
Senhora das Graças e na São Francisco de Assis às 15:00h.

Nos reunimos para adoração na Capela do Santíssimo 
às 15:00h “Hora Santa” toda a quinta-feira que anteceder a 

primeira sexta. No encontro mensal refl etimos sobre o texto 
bíblico e as leituras da Revista “Mensageiro do Coração de 
Jesus”, juntamente com o Manual do Coração de Jesus onde 
encontramos cânticos e hinos, orações e tudo que precisamos 
para conhecer melhor o Apostolado da Oração e se tornar 
verdadeiros devotos e adoradores do Sagrado Coração de 
Jesus.

Para se tornar membro, deve-se participar de nove missas 
consecutivas da primeira sexta de cada mês, recebendo a 
Eucaristia e participar das atividades para que na próxima 
Festa da Solenidade do Sagrado Coração de Jesus que 
é celebrado no mês de junho, a pessoa receba a fi ta e se 
torne membro consagrado ao Sagrado Coração de Jesus no 
Apostolado da Oração.

Convido a você leitor (a), venha participar conosco e se 
apaixonar ainda mais pelo Sagrado Coração de Jesus.

Mary Aparecida Paula de Oliveira e Silvânia Moreira Lopes 
da Cruz.

Coordenadoras paroquiais do Apostolado da Oração

COLETA DE ÓLEO VEGETAL USADO
PARÓQUIA SÃO GERALDO MAGELA

*Leve em um Pet e coloque no coletor que está
na Matriz São Geraldo Magela e Nossa Senhora Aparecida
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REFLEXÃOCATEQUESE

MISSAL ROMANO
CAPÍTULO 1 – PARTE 06

Iniciamos hoje, 6ª parte de nosso estudo, um novo 
capítulo. Considero que, até aqui, não há dúvidas. 
Vamos começar a estudar o capítulo 1, que traz o título 
IMPORTÂNCIA E DIGNIDADE DA CELEBRAÇÃO 
EUCARÍSTICA, páginas 23 e 24, do número 16 a 26.

Vamos ler o número 16, na íntegra, pois a clareza e 
a facilidade de entendimento, além da profundidade, 
não requerem maiores explicações: “A celebração da 
Santa Missa, como ação de Cristo e do povo de Deus 
hierarquicamente ordenado, é o centro de toda a 
vida cristã tanto para a Igreja universal como local e 
também para cada um dos fi éis. “Nela se encontra tanto 
o ápice da ação pela qual Deus santifi ca o mundo em 
Cristo, como o do culto que os homens oferecem ao 
Pai, adorando-o pelo Cristo, Filho de Deus, no Espírito 
Santo. (Cf. CONCÍLIO VATICANO II, Constituição 
sobre a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum Concilium, 
n. 10.) Além disso, nela são de tal modo relembrados, 
no decorrer do ano, os mistérios da redenção, que eles 
se tornam de certo modo presentes. As demais ações 
sagradas e todas as atividades da vida cristã a ela estão 
ligadas, dela decorrendo ou a ela sendo ordenadas. 
(Cf. CONCÍLIO VATICANO II, Constituição sobre 
a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum Concilium, n. 10; 
Decreto sobre o ministério e a vida dos Presbíteros, 
Presbyterorum Ordinis, n. 5.)”

O número 17 orienta que é de máxima conveniência 
celebrar a Santa Missa de tal fome que “os ministros 
sagrados e os fi éis, participando cada um conforme 
sua condição, recebam mais plenamente aqueles frutos 
(Cf. CONCÍLIO VATICANO II), Constituição sobre 
a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum Concilium, n. 14, 
19, 26, 28, 30.) que o Cristo Senhor quis prodigalizar 
ao instituir o sacrifício Eucarístico de seu Corpo e 
Sangue, confi ando-o à sua dileta esposa, a Igreja, como 
memorial de sua paixão e ressurreição”. Isto quer dizer 
que a Santa Missa deve ser celebrada de tal forma que 
todos os que dela participem recebam plenamente 
os frutos. Esta orientação não é destinada apenas aos 
sacerdotes, mas a todos os que nela servem (coral, 
ministros, coroinhas, acólitos, acolhida etc.). O esmero, 
o amor, o carinho, a dedicação etc. no desempenhar 
a função, e só a função, deve ser tal, que a assembleia 

consiga tirar todos os proveitos que consiga.
O número 18 expressa isto excelentemente: “Isto se 

conseguirá de modo adequado se, levando em conta 
a natureza e as circunstâncias de cada assembleia 
litúrgica, toda a celebração for disposta de tal modo 
que leve os fiéis à participação consciente, ativa e 
plena do corpo e do espírito, animada pelo fervor da 
fé, da esperança e da caridade; Esta é a participação 
ardentemente desejada pela Igreja e exigida pela própria 
natureza da celebração;’ ela constitui um direito e um 
dever do povo cristão em virtude do seu batismo.”

O número 19 orienta que os sacerdotes celebrem 
diariamente a Santa Missa, na medida do possível, 
mesmo que sem a presença dos fi éis, “uma vez que é 
ação de Cristo e da Igreja, na qual o sacerdote cumpre 
seu múnus principal e age sempre pela salvação do 
povo”, pois conserva sempre a sua efi cácia e dignidade.

O número 20 nos fala sobre os sinais sensíveis, 
necessariamente presentes na celebração da Eucaristia, 
como também toda a Liturgia, pois fortalecem e 
exprimem a fé, (Cf. CONCÍLIO VATICANO II, 
Constituição sobre a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum 
Concilium, n. 59.) Orienta que devemos “escolher e 
dispor com o maior cuidado as formas e elementos 
propostos pela Igreja que, em vista das circunstâncias 
de pessoas e lugares, promovam mais intensamente 
a participação ativa e plena dos fi éis, e que melhor 
respondam às suas necessidades espirituais.”

Na próxima edição do nosso ‘Anúncio em Ação’ 
vamos continuar o estudo, falando dos números ou 
parágrafos que faltam, ou seja do número 21 em diante. 
Espero que este estudo esteja sendo proveitoso para 
você, que nos acompanha.

Pe. Aloísio Vieira

Entre em nosso 
grupo de estudo
no WhatsApp. 

Acesse pelo 
QR Code ao lado!

PROJETO DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO

Dias: terças e quintas         Horário: manhã, tarde e noite
Local: Centro Pastoral São João Paulo II - Av. das Flores, 885 – B. Bom Jardim

Informações e agendamento na Secretaria Paroquial: Segunda a Sexta de 8h às 18h

PROJETO DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO

Dias: terças e quintas         Horário: manhã, tarde e noite
Local: Centro Pastoral São João Paulo II - Av. das Flores, 885 – B. Bom Jardim

Informações e agendamento na Secretaria Paroquial: Segunda a Sexta de 8h às 18h
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SÃO JOÃO BATISTA, UMA DAS NOVE 
COMUNIDADES QUE INTEGRAM A 

PARÓQUIA SÃO GERALDO MAGELA

A comunidade São João Batista, situada na rua 
Verônica, nº15, no Bairro Esperança, Ipatinga,  iniciou-
se em agosto de 2004 com uma história encantadora, na 
Semana Nacional da Família, quando Pe. Alex, com seu 
espírito missionário, fez uma visita à Pastoral Familiar 
Sagrada Família, na Grota do IAPI, onde estavam 
presentes os membros: Zezinho e Kátia, Don e Fatinha, 
Antônio (Ponte Nova) e Máurea, dentre outros. 

O Pe. missionário, em um ato de escuta atenta, 
ouviu dos presentes o desejo e a necessidade de se 
formar uma comunidade na grota do IAPI, devido às 
difi culdades de seus moradores, em especial os idosos 
e doentes, em se deslocarem para outras comunidades 
e/ou de participarem das Santas Missas e Celebrações 
na comunidade Nossa Senhora das Graças, devido à 
distância. Após esse dia outras reuniões aconteceram e, 
em uma dessas reuniões, na casa de D. Ana, seu fi lho, 
Pe. Roberto disse que era preciso que se começasse a 
celebrar, então Valmira, Marina e Cléo foram até ao Pe. 
Alex pedir permissão para dar esse início. Ele, acolheu 
o pedido, mas ressaltou que algumas pastorais teriam 
que anteceder à fundação da comunidade. Como 
na comunidade haviam catequistas, pessoas que 
participavam de grupos de casais e alguns ministros 
da Eucaristia, fi cou mais fácil iniciar com as celebrações, 
e assim, dia 10 de janeiro de 2009 às 18 horas – quase 
5 anos após as primeiras discussões - aconteceu a 
primeira celebração da comunidade católica da Grota 
do IAPI, hoje, Comunidade São João Batista, nome 
escolhido, democraticamente, através de eleição no dia 
19 de setembro de 2009.

Por algum tempo, as celebrações foram realizadas, 
na varanda da casa de D. Ana e, no dia 24 de outubro 
de 2009 foi celebrada a primeira Santa Missa na 
comunidade, presidida pelo Pároco, Pe. Alex na rua 
em frente à casa de D. Ana, onde toda a paróquia se 
fez presente.

Posteriormente as celebrações começaram a acontecer 
na casa do Sr. João (Dote), que era o ponto de referência 
da comunidade. Vale ressaltar que, as primeiras 
celebrações com Hóstias Consagradas eram presididas 
pela equipe de liturgia da comunidade – mãe, Nossa 
Senhora das Graças, a quem temos eterna gratidão.

Passada esta primeira fase, entra-se em uma outra, 
pois havia a necessidade adquirir um terreno para 
a construção do templo da comunidade. Muitos se 
colocaram a serviço, muitas mãos generosas trabalharam 
para tornar realidade. Além disso, a comunidade contou 
com doações e contribuições espontâneas, com o 
empréstimo da Diocese comprou o lote e a comunidade 
começou a se movimentar para erguer o templo. Como 
no lote já havia uma pequena construção, foi feito 
um galpão, e, apesar de precária, essa edifi cação deu 
sustentação para que as celebrações fossem feitas por 
um bom tempo. Nesse período, a paróquia, através de 
suas comunidades, contribuía com oferta, que, uma vez 
por mês era destinada para a comunidade.

Posteriormente, sob a liderança de Pe. José Geraldo 
que muito contribuiu para a edifi cação do templo, ao 
qual ele chamava carinhosamente de catedral São João 
Batista e apoio do Sr. João (Dote), do CPC, e de toda 
a comunidade, o templo foi surgindo, com alicerces 
fortes e fi rmes.

Esse ano a comunidade São João Batista completa 
16 anos, ‘‘ainda’’ em construção, com dificuldades 
e desafios. Mas está linda! Recebeu pintura, piso, 
bancos novos e foi forrada, pois, mesmo em meio 
às difi culdades, sempre surgem pessoas que fazem a 
diferença deixando suas marcas no coração e na história 
da comunidade.

Hoje, a comunidade São João Batista, realiza suas 
Santas Missas e celebrações todos os sábados às 18 
horas, e tem Adoração ao Santíssimo toda 1ª quinta-
feira do mês. Está integrada as outras comunidades 
da paróquia São Geraldo, com CPC, formado pela 
equipe litúrgica, pastoral do batismo, pastoral do 
dízimo, catequese, grupos de reflexão, pastoral da 
saúde,  Conferência São Vicente de Paula, Grupo 
de Jovens, Infância Missionária – IAM, Coroinhas, 
Animadores Missionários, Dizimistas e fi éis em geral 
aos quais agradecemos.

Podemos afirmar que a Comunidade São João 
Batista é formada por uma diversidade de pessoas com 
diferentes propósitos, talentos e funções, com espírito 
missionário, baseado na espiritualidade de São João 
Batista. Nosso objetivo é seguir o lema do precursor: 
“Convertei-vos porque o Reino do Céu está próximo” 
(Mt 3,2)

Fátima Ferreira (Fatinha)
Dalva Morais Silva Soares
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JULHO, MÊS DO PRECIOSÍSSIMO 
SANGUE DE JESUS

A honra data ao Preciosíssimo Sangue de Jesus pela 
Igreja Católica está vinculada à sua Paixão, preço da 
nossa redenção. É o reconhecimento da Igreja em 
relação à Salvação que nos foi concedida por Jesus, por 
meio do derramamento de todo o seu Sangue para a 
remissão dos pecados de toda a humanidade.

Essa devoção foi promulgada no século IXX.  Em 
1849, durante a Primeira Guerra Italiana pela sua 
Independência, quando o Papa Pio IX foi para o exílio 
em Gaeta. Estava com ele Don Giovanni Merlini, o 
terceiro superior geral dos Padres do Preciosíssimo 
Sangue.

Ainda no calor da guerra, Don Giovanni Melini deu 
a sugestão ao Papa Pio IX de criar uma festa universal 
dedicada ao Precioso Sangue de Jesus, com o intuito 
de implorar a ajuda de Deus para colocar fim à guerra, 
trazendo paz a Roma. O Papa Pio IX, por sua vez, 
declarou oficialmente, no dia 30 de junho de 1849, 
que tinha a pretensão de criar uma festa em honra ao 
Precioso Sangue de Jesus. A guerra cessou e o Papa 
retornou a Roma pouco depois. No dia 10 de agosto, esta 
festa foi oficializada e foi proclamado que o primeiro 
domingo de julho seria dedicado ao Preciosíssimo 
Sangue de Jesus. Mais tarde, o Papa Pio X declarou 
que o dia 1º de julho como a data fixa. Mas, a festa 
passou a não figurar no calendário litúrgico, reformado 
após o Concílio Vaticano II, sendo incluída entre as 
Missas votivas do atual Missal Romano, podendo ser 
celebrada a qualquer tempo. Por isso, todo o mês de 
julho é tradicionalmente dedicado ao Preciosíssimo 
Sangue, e os católicos são encorajados a meditar e rezar 
sobre o profundo sacrifício de Jesus e o derramamento 
de seu sangue para a humanidade.

São Pedro ensina que fomos resgatados pelo Sangue 
do Cordeiro de Deus, mediante “a aspersão do seu 
sangue” (1Pe 1,2). “Porque vós sabeis que não é por 
bens perecíveis, como a prata e o ouro, que tendes sido 
resgatados da vossa vã maneira de viver, recebida por 
tradição de vossos pais, mas pelo Precioso Sangue de 
Cristo, o Cordeiro imaculado e sem defeito algum, 
aquele que foi predestinado antes da criação do mundo.” 
(1Pe 1,19).

O Catecismo ensina que, pelo Sangue de Cristo, a 
Igreja pode perdoar qualquer pecado: “Não há pecado 
algum, por mais grave que seja, que a Santa Igreja 
não possa perdoar. Não existe ninguém, por mais 
culpado que seja, que não deva esperar com segurança 
o seu perdão, desde que seu arrependimento seja 
sincero. Cristo, que morreu por todos os homens, quer 
que, em sua Igreja, as portas do perdão estejam sempre 
abertas a todo aquele que recua do pecado” (cf. n. 982).

O Papa Bento XIV (1740-1748) ordenou a Missa e o 
ofício em honra ao Sangue de Jesus, que foi estendida 
à Igreja Universal por decreto do Papa Pio IX (1846-
1878). São Gaspar de Búfalo propagou fortemente 
essa devoção, tendo a aprovação da Santa Sé. Ele foi 
o fundador da Congregação dos Missionários do 
Preciosíssimo Sangue (CPPS) em 1815. O Papa São 
João Paulo II, em sua Carta Apostólica Angelus Domini, 
repetiu o que São João XXIII disse sobre o valor infinito 
do Sangue de Cristo, do qual “uma só gota pode salvar 
o mundo inteiro de qualquer culpa”.

A cada Santa Missa, a Igreja renova, presentifica, 
atualiza e eterniza esse sacrifício expiatório pela 
redenção da humanidade. O Sangue de Jesus é 
“Imménsi Amóris Pignus”, Penhor de imenso amor!!

Oração ao Preciosíssimo Sangue de Jesus

Senhor Jesus, das Tuas Santas Chagas brotou o Teu 
Preciosíssimo Sangue como fonte de vida eterna. 
Derrama, Senhor, Teu Sangue sobre nós e purifica os 
nossos pensamentos e ações.

Purifica-nos, Senhor, de todo desejo do pecado. Dá-
nos a virtude da retidão e a pureza do corpo e da alma. 
Com Teu Preciosíssimo Sangue, cura-nos da tristeza, da 
depressão, do medo e de todas as enfermidades físicas 
e espirituais.

Acolhe-nos na Chaga do Teu lado aberto e protege-
nos das pandemias, das doenças contagiosas e dos 
acidentes. Senhor Jesus, derrama o Teu Precioso Sangue 
em nossas famílias, nosso ambiente de trabalho e livra-
nos das desavenças, da inveja e de tudo que possa nos 
prejudicar. Na presença de vossa Mãe, Maria Santíssima, 
clamamos o Poder do Teu Sangue Redentor. Lava-nos, 
Senhor. Purifica-nos, Senhor. Liberta-nos, Senhor.” 
Amém.

Milane Rodrigues Ramos Silva
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Este mês vamos aprender a rezar algumas orações.Para aprender 
precisamos entender. VAMOS ENTENDER AS ORAÇÕES?!! 

 

 

CANTINHO DE SÃO GERALDO
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PRESTAÇÃO DE CONTAS
MÊS DE ABRIL
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PRESTAÇÃO DE CONTAS
MÊS DE MAIO
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PROGRAMAÇÃO

04 – SEXTA FEIRA
00:00h. Cerco de Jericó regional pelo Louvai da 
RCC em Ipatinga
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
09:00h. Atendimento e Confi ssões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
19:00h. Reunião do CPC da São Francisco de 
Assis
19:30h. Reunião do CPC da São João Batista
19:30h. Reunião do CPC da São José
19:30h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini

05 – SÁBADO
00:00h. Cerco de Jericó regional pelo Louvai da 
RCC em Ipatinga
07:00h. 3º Módulo da Escola Diocesana de 
atualização catequética no Recanto das Mangueiras
13:00h. Encontro da catequese (7ª etapa) no 
CPSJP II
18:00h. Celebração na São Francisco de Assis
18:00h. Missa na São João Batista – Pe. Morini
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Morini

06 – DOMINGO
07:00h. 3º Módulo da Escola Diocesana de 
atualização catequética no Recanto das Mangueiras
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
07:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini
08:00h. Formação para coordenação e equipe de 
planejamento paroquial no CPSJP II
08:30h. Cel na N Sra Aparecida – Diác. Henrique
08:30h. Missa na São José – Pe. Morini
08:30h. Cel na Sagrada Família – Diác. Rogério
12:00h. Louvai (38ª edição) da RCC no Ipatingão
18:00h. Missa na N Senhora Aparecida 
Pe. Morini
18:00h. Celebração na São Sebastião 
Diác. Rogério 
19:30h. Missa na S Francisco de Assis 
Dom Odilon
19:30h. Cel na N. Sra. das Graças – Diác. Rogério
19:30h. Missa de envio de novos acólitos na Matriz 
São Geraldo Magela – Pe. Aloísio

07 – SEGUNDA FEIRA
19:30h. Reunião do CPC da Maria de Nazaré
19:30h. Reunião do CPC da N Sra das Graças

“Deus viu que tudo era bom”
(Gn.1,31b) - C.F./2025

01 – TERÇA FEIRA
00:00h. Cerco de Jericó regional pelo Louvai da 
RCC em Ipatinga
09:00h. Atendimento e Confi ssões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confi ssões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Morini
19:00h. Terço e Louvor da RCC na Matriz São 
Geraldo Magela
19:00h. Atendimento e Confi ssões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio

02 – QUARTA FEIRA 
Dia do bombeiro
00:00h. Cerco de Jericó regional pelo Louvai da 
RCC em Ipatinga
09:00h. Atendimento e Confi ssões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confi ssões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São  João Paulo 
II – Pe. Morini
19:30h. Oração do terço feita pelo grupo regional 
III do Terço dos Homens na Capela do Shopping
19:30h. Reunião presencial do CPP na Matriz São 
Geraldo Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini,  Diác. 
Rogério e Diác. Henrique

03 – QUINTA FEIRA
São Tomé, Apóstolo (Festa)
00:00h. Cerco de Jericó regional pelo Louvai da 
RCC em Ipatinga
15:00h. Atendimento e Confi ssões, com 
Agendamento, na N Sra das Graças – Pe. Morini
19:30h. Missa e bênçãos na São João Batista 
Pe. Morini
19:30h. Adoração e benção do Santíssimo na São 
Francisco de Assis – Diác. Rogério 
19:30h. Missa na São José – Pe. Hideraldo e Diác. 
Henrique
19:30h. Adoração ao Santíssimo nas comunidades:  
Sagrada Família, Maria de Nazaré, Nossa Senhora 
Aparecida, Nossa Senhora das Graças e Matriz 
São Geraldo Magela
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18:00h. Missa das crianças na São João Batista – 
Pe. Morini
19:30h. Celebração na Sagrada Família

13 – DOMINGO
Dia do rock, Campanha do quilo – SSVP – Leve 
nos horários das missas e celebrações Alimento não 
perecível
07:00h. Cel na N. Sra. das Graças – Diác. Henrique
07:00h. Missa do 1º dia do tríduo da festa do 63º 
Aniversário de criação da Matriz São Geraldo 
Magela – Pe. Morini
08:30h. Missa em ação de graças pelo aniversário 
do  Terço dos homens na Nossa Senhora Aparecida 
Pe. Morini
08:30h. Celebração na São José – Diác. Rogério
08:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio
09:00h. Celebração das crianças na São Francisco 
de Assis
10:00h. Batizados na N Sra Graça – Diác. Henrique
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Aloísio
18:00h. Missa na Nossa Senhora Aparecida – Pe. 
Frei Jhonatan e Frei Wálacy
19:30h. Celebração na São Francisco de Assis
19:30h. Missa na N. Sra. das Graças – Dom Odilon
19:30h. Missa do 1º dia do tríduo da festa do 63º 
aniversário de criação da Matriz São Geraldo 
Magela – Pe. Frei Jhonatan e Frei Wálacy em 
seguida quermesse

14 – SEGUNDA FEIRA
19:30h. Reunião regional da coordenação e 
formação da Pastoral Familiar em Cel Fabriciano
19:30h. Missa do 2º dia do tríduo da festa do 63º 
aniversário de criação da Matriz São Geraldo 
Magela – Pe.

15 – TERÇA FEIRA
Dia do homem
09:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
19:00h. Terço e Louvor da RCC na Matriz São 
Geraldo Magela
19:30h. Momento de espiritualidade da Pastoral  
Familiar para os casais na Maria de Nazaré 
19:30h. Reunião de organização da Pastoral da 
Acolhida no CPSJP II – Pe. Aloísio
19:30h. Missa do 3º dia do tríduo da festa do 63º 
aniversário de criação da Matriz São Geraldo 
Magela – Pe.

08 – TERÇA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Morini
19:00h. Terço e Louvor da RCC na Matriz São  
Geraldo Magela
19:00h. Reunião Regional do Terço dos Homens 
n  Paróquia Cristo Rei (São Miguel)
19:30h. Reunião do CPC da N Sra Aparecida
19:30h. Reunião paroquial da Pascom no CPSJP 
II

09 – QUARTA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Morini
19:30h. Oração do terço feita pelo grupo regional 
III do Terço dos Homens na Capela do Shopping
19:30h. Reunião do CPC da São Sebastião
19:30h. Reunião presencial do CAEP na Matriz 
São Geraldo Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini, 
Diác. Rogério e Diác. Henrique

10 – QUINTA FEIRA
15:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, na N Sra das Graças – Pe. Morini
19:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Morini
19:30h. Reunião do CPC da São Geraldo Magela
19:30h. Missa e bênçãos na Nossa Senhora das  
Graças – Pe. Aloísio

12 – SÁBADO
Dia do rock, Campanha do quilo – SSVP – Leve nos 
horários das missas e celebrações  Alimento não 
perecível
00:00h. Reunião diocesana do CNLB na Arpas
13:30h. Reunião da ERAC em Cel Fabriciano
15:00h. Oração do terço feita pelo grupo regional 
III do Terço dos Homens no Hospital Municipal
18:00h. Missa na São Francisco de Assis – Pe. 
Frei Jhonatan e Frei Wálacy e após Arraiá do 
Chiquinho na praça em frente à igreja
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio

PROGRAMAÇÃO
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19:30h. Missa na S Francisco de Assis 
Dom Odilon
19:30h. Celebração na N. Sra. das Graças
19:30h. Missa de envio dos missionários na Matriz 
São Geraldo Magela – Pe. Morini

21 – SEGUNDA FEIRA
Semana missionária paroquial
00:00h. Visitas dos missionários nas casas das 
Comunidades na Semana Missionária, segundo o 
costume de cada comunidade
08:00h. Visitas do Grupo Missionário Santa Luzia 
da Nossa Senhora Aparecida às famílias
15:00h. Reza do terço missionário na rádio 
liberdade 98,7 FM – Programa “A Voz da Igreja”

22 – TERÇA FEIRA
Santa Maria Madalena (Festa) e Semana missionária 
paroquial
00:00h. Visitas dos missionários nas casas das 
Comunidades na Semana Missionária,  segundo o 
costume de cada comunidade
08:00h. Visitas do Grupo Missionário Santa Luzia 
da Nossa Senhora Aparecida às famílias
09:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
15:00h. Reza do terço missionário na rádio 
liberdade 98,7 FM – Programa “A Voz da Igreja”
15:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Morini
19:00h. Terço e Louvor da RCC na Matriz São 
Geraldo Magela

23 – QUARTA FEIRA 
Semana missionária paroquial
00:00h. Visitas dos missionários nas casas das  
Comunidades na Semana Missionária, segundo o 
costume de cada comunidade
08:00h. Visitas do Grupo Missionário Santa Luzia 
da Nossa Senhora Aparecida às famílias
09:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
15:00h. Reza do terço missionário na rádio 
liberdade 98,7 FM – Programa “A Voz da Igreja”
15:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Morini
19:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Morini

16 – QUARTA FEIRA
Nossa Senhora do Carmo (Festa), Dia do comerciante
09:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Morini
19:30h. Oração do terço feita pelo grupo regional 
III do Terço dos Homens na Capela do Shopping
19:30h. Reunião do CPC da Sagrada Família
19:30h. Missa em ação de graças pelo 63º 
aniversário de fundação da comunidade Matriz 
São Geraldo Magela – Pe. Aloísio e sorteio da ação 
entre amigos

17 – QUINTA FEIRA
19:30h. Missa e bênçãos na São Geraldo Magela 
Pe. Aloísio

18 – SEXTA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
19:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio

19 – SÁBADO
Dia do Dizimista
00:00h. Estudo Regional sobre o mês da Bíblia
09:30h. Celebração das crianças na Matriz São 
Geraldo Magela
18:00h. Cel na S Francisco de Assis – Diác. Rogério
18:00h. Missa na São João Batista – Pe. Aloísio
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Morini
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Morini

20 – DOMINGO
Dia do Dizimista, semana missionária paroquial e 
Dia do Amigo 
00:00h. Estudo Regional sobre o mês da Bíblia
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
07:00h. Cel na Matriz São Geraldo Magela – Diác. 
Rogério 
08:30h. Missa na N Sra Aparecida – Pe. Morini
08:30h. Missa na São José – Pe. Aloísio e partilha 
para os dizimistas
08:30h. Cel na Sagrada Família – Diác. Rogério
15:00h. Retiro paroquial dos missionários pelo 
aniversário das Santas Missões no CPSJP II – Pe. 
Morini
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Aloísio

PROGRAMAÇÃO
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19:30h. Oração do terço feita pelo grupo regional 
III  do Terço dos Homens na Capela do Shopping

24 – QUINTA FEIRA
Semana missionária paroquial
00:00h. Visitas dos missionários nas casas das 
Comunidades na Semana Missionária, segundo o 
costume de cada comunidade
08:00h. Visitas do Grupo Missionário Santa Luzia 
da  Nossa Senhora Aparecida às famílias
15:00h. Reza do terço missionário na rádio 
liberdade 98,7 FM – Programa “A Voz da Igreja”
15:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, na N Sra das Graças – Pe. Morini
19:30h. Missa e bênçãos na São Francisco de Assis 
Pe. Morini

25 – SEXTA FEIRA
São Tiago Maior, Apóstolo (Festa), dia do Motorista, 
semana missionária paroquial
00:00h. Visitas dos missionários nas casas das 
Comunidades na Semana Missionária, segundo o 
costume de cada comunidade
08:00h. Visitas do Grupo Missionário Santa Luzia 
da Nossa Senhora Aparecida às famílias
09:00h. Atendimento e Confissões, com 
Agendamento, no Centro Pastoral São João Paulo 
II – Pe. Aloísio
15:00h. Reza do terço missionário na rádio 
liberdade 98,7 FM – Programa “A Voz da Igreja”
19:00h. Reunião da equipe de planejamento da 
catequese no CPSJP II
19:30h. Momento de Espiritualidade dos 
coordenadores de Grupos de Reflexão na  Capela 
do Santíssimo da Matriz São Geraldo Magela.

26 – SÁBADO
Santos Joaquim e Ana, pais da Virgem Santa Maria 
(Memória), dia dos avós, Semana missionária 
paroquial
15:00h. Oração do terço feita pelo grupo regional 
III do Terço dos Homens no Cemitério Senhora 
da Paz
18:00h. Celebração na São Francisco de Assis
18:00h. Cel na Maria de Nazaré – Diác. Henrique
18:00h. Missa de encerramento da semana 
missionária, homenagem aos avós, e ação de 
graças e confraternização da Pastoral do Dízimo 
da comunidade na São João Batista – Pe. Aloísio
19:00h. Casamento na Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus – Pe. Morini
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio

27 – DOMINGO
Dia do motociclista, dia do pediatra
07:00h. Cel na N. Sra. das Graças – Diác. Rogério
07:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini
07:00h. Encontro da Pastoral Familiar com os 
Avós e Idosos na Nossa Senhora Aparecida
08:00h. Gincana paroquial dos coroinhas
08:30h. Missa na N Sra Aparecida – Pe. Aloísio
08:30h. Missa na São José – Pe. Morini
08:30h. Celebração na Sagrada Família
09:00h. Cel das crianças na N Sra das Graças
10:00h. Batizados na Matriz São Geraldo Magela 
Diác. Rogério
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Morini
19:30h. Missa na S Francisco de Assis – Pe. Aloísio
19:30h. Missa na N. Sra. das Graças – Dom Odilon
19:30h. Cel na Matriz São Geraldo Magela 
Diác. Rogério

28 – SEGUNDA FEIRA
Dia do agricultor, Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos
00:00h. Retiro do clero no Recanto das  Mangueiras 
Pe. Aloísio
09:30h. Exames pré-operatórios de catarata, com  
Dr. Virgílio no Núcleo Avançado de Oftalmologia 
no horto – Pe. Aloísio

29 – TERÇA FEIRA
Santos Marta, Maria e Lázaro (Memóeia)
00:00h. Retiro do clero no Recanto das Mangueiras 
Pe. Aloísio
19:00h. Terço e Louvor da RCC na Matriz São 
Geraldo Magela

30 – QUARTA FEIRA
00:00h. Retiro do clero no Recanto das Mangueiras 
Pe. Aloísio
19:30h. Oração do terço feita pelo grupo regional 
III do Terço dos Homens na Capela do Shopping

31 – QUINTA FEIRA
Santo Inácio de Loyola, Presbítero (Memória)
00:00h. Retiro do clero no Recanto das Mangueiras 
Pe. Aloísio
19:30h. Adoração e bênção do Santíssimo na 
Nossa Senhora Aparecida – Diác. Henrique 


